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1. Finalidade 

Levando em conta a importância da ciincia e de tecnologia 

em geral, e principalmente as atividades espaciais dentro da realidade bra 

sileira tanto atual como futura, a Politica Nacional de Desenvolvimento de 

Atividades Espaciais tem por finalidade fixar as medidas essenciais i am-

pliação do conhecimento brasileiro no setor das atividades espaciais, que 

apresentem interesse para o desenvolvimento econémico e social do pais e 

prover diretrizes gerais ao. fim de tornar-se mais e mais efetivo o esforço 

do pais neste campo através de uma utilização racional do espaço com vis-

tas a: 

- estimular a exploração do espaço e sua utilização para o 

bem estar do pais; 

- estabelecer as providíncias para orientação, controle e a 

valiação dos programas no setor; 

- permitir a formulação de planos de curto e longo prazo; 

- promover a segurança nacional através do desenvolvimento 

e participação brasileira neste campo estratégico. 

2. Doutrina 

A Politica Nacional de Desenvolvimento das Atividades Espa 

ciais é baseada nos seguintes principios fundamentais: 
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- estar intimamente integrado caiu a política Nacional de De 

senvolvimento Científico e TecnoL&gico bem como os Planos Nacionais de De 

senvolvimento 

- servir ao bem estar dos brasileiros e os Interesses da 1w 

manidade em geral; 

- contribuir para a Segurança Nacional com vistas a assegu 

rar o Poder Nacional nos seus aspectos Internos e externos; 

- participar na consecução dos objetivos nacionais permanen 

tes e dos objetivos nacionais atuais; 

- contribuir para o desenvolvimento econtmico e social do 

país em todos os setores possíveis. 

- coordenar as atividades espaciais tanto na área privada 

como na área pública para assegurar unidade de esforços; 

- propiciar a concentração dos recursos financeiros dispon 

veis e uma execução descentralizada; 

- dar estímulo i participação do setor privado; 

- estimular a colaboração internacional, tendo em vista que 

as ciências espaciais são desenvolvidas em nível avançado e muitas vezes 

requerem cooperação t&nica e financeira; 

- seguir os princípios articulados no Tratado do Espaço Ex 

tenor da Organização das Naçães Unidas de 27 de janeiro de 1967, em todas 

as atividades espaciais; 
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- familiarizar as industrias com as novas técnicas para' tor 

narem-se mais competitivas dentro do mercado mundial; 

- procurar maximizar os beneficios providos pelas ciencias 

e tecnologias espaciais e evitar ou minimizar os efeitos negativos sobre 

a qualidade do meio ambiente e bem estar dos brasileiros. 

3. Objetivos  

A Politica Nacional de Desenvolvimento das Atividades Espa 

ciais tem por objetivos: 

- continuar a qualificação e aperfeiçoamento dos recursos 

humanos, assegurando uma capacidade nacional de alto nivel para planejar 

implementar, realizar e administrar as atividades espaciais; 

- prover uma efetiva assistência e boas condições de traba-

lho ao pesquisador e ao técnico de alto nivel de modo a garantir sua parti 

cipação na consecução dos objetivos nacionais; 

- promover a transferência de tecnologia guando se julgar 

apropriada; 

- incrementar a contribuição brasileira is atividades cien — 

titicas de ambito internacional; 

- equipar e ampliar as instituições nacionais de pesquisa e 

de ensino que se dedicam ao desenvolvimento de atividades espaciais; 

- estimular a produçío no Brasil de materiais e equipamen- 



4 

tos ligados is atividades espaciais, procurando interessar a 	iniciativa 

privada neste campo; 

- tentar prever os campos e atividades que seriam importan 

tes no futuro a fim de investir no desenvolvimento deles; 

- assegurar que a legislação sobre os aspectos específicos 

relacionados as atividades espaciais seja coerente e bastante duradoura, 

para prover tempo para o desenvolvimento dessas tecnologias. 

4. Política de Consecução  

4.1 - Orientação Geral  

Ao Governo Brasileiro se reserva o direito de exclusivida-

de de orientar e executar todas as atividades espaciais do pais. 

- o Presidente da República, ouvindo o Conselho de Seguran 

ça Nacional, fixar5 a Política Nacional das Atividades Espaciais; 

- para consecução desta Política, o Presidente da República 

contara com o assessoramento da Comissão Brasileira de Atividades Espa- 

ciais. 

4.2 - Competências e Atribuiçaes  

4.2.1 - Comissão Brasileira de Atividades Espaciais (COBAE) 
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A Comissão Brasileira de Atividades Espaciais compete asses 

sorar diretamente o Presidedte da Repalica na consecução 

da Politica Nacional de Desenvolvimento das Atividades Espa 

ciais, mantendo as diretrizes anteriores articuladas no 

PNDAE. 

4.2.2 - Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE) 

Ao IMPE - subordinado ao Conselho Nacional de Pesquisas - 

compete: 

- elaborar e apresentar ã COBAE propostas de planejamento e 

dos programas plurianuais e anuais sugerindo prioridades para os projetos 

de pesquisas a serem realizados no ambito civil; 

- executar atividades e projetos de pesquisa espacial no ãrn 

bito civil diretamente ou em coordenação com outras entidades nacionais, 

estrangeiras ou internacionais; 

- coordenar as atividades e os projetos de pesquisa espa-

cial das instituições nacionais civis de pesquisa e ensino; 

- manter intercimbio de informações com instituições nacio-

nais e com organizações cientificas estrangeiras ou internacionais, que se 

dedicam is atividades espaciais: 

- firmar memorandos de entendimentos e convénios com entida 

des nacionais, estrangeiras ou internacionais, uma vez aprovados pela COBAE; 
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- manter atualizadas as informações quantificadas e qualifi 

cadas sobre o esforço brasileiro neste campo; 

- procurar estar informado e envolvido, nas íreas de pesqui 

sas cientificas e tecnolggicas estratégicas pano futuro do pais, ligadas 

is atividades espaciais; 

- assegurar a existência e permanente aperfeiçoamento de um 

grupo especializado em pesquisas cientificas e tecnolõgicas relativas a a- 

tividades espaciais; 

- cuidar da pesquisa bísica 4 das aplicações tecnol5gicas 

valiosas para o pafs e coerentes com esta polistica e a orientação da COBAE; 

- difundir ativamente a utilização de aplicações espaciais 

nos Orgíos governamentais e no setor privado. 

- ser o principal Orgio de consultoria tecnico-cientifica da 

COBAE na érea espacial civil. 
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CONSIDERAÇOES GERAIS SOBRE PESQUISAS ESPACIAIS  

As sugestões de atualização da política espacial brasileira, 

ora apresentadas, visam a atender a três aspectos das atividades espaciais, 

de relevincia para o país: 

Ciência - para a formação de pessoal cientifico Competente 

e altamente motivado, sem o qual o Brasil serí permanente 

caudatírio dos outros países, pois dificilmente desenvol-

verí tecnologias originais e, em muitos casos, nem mesmo 

haver í brasileiros para julgar da validade de propostas e 

projetos avançados que forem apresentados ao governo. 

Aplicações  - para que os conhecimentos novos e as tgcnicas 

inovativas, resultantes das atividades nossas ou dos ou 

tros países, julgados benêficos para o Brasil e seu povo, 

possam ser utilizados sem demora. Este aspecto engloba, 

porisso, a transferência de tecnologias. Notar que a moti 

vação e competência do pessoal, obtidas atravgs da forma 

ção cientifica ora propugnada, permitirão alta probabili 

dade de acertos nas escolhas, facilitarão a implantação 

das tecnologias escolhidas e possibilitarão a geração de 

tecnologias próprias. 



Implicações - novas tecnicas geram circunstáncias novas. A 

pôlvora neutralizou o cavalbiro, o cronômetro resolveu o 

problema da longitude no mar, o automavel e o avião estão 

marcando profundamente nossas vidas. Analogamente, as ati 

vidades espaciais estão trazendo implicações novas. Os sa 

tglites de observação, lig mais de sete anos, tem permiti-

do, ãs duas nações que os possuem em maior quantidade ,ter 

as informações que querem dos territOrios das outras, in-

dependente da vontade destas. Uma implicação imediata des 

se fato é ficar em questão a validade do tradicional con-

ceito de sigilo com referência ao território de um pars. 

impossivel saber com que minGcia os satelites militares 

de outros paises levantaram parses como o nosso, mas g fa 

to corrente que as duas grandes potências espaciais obser 

vam as instalações militares uma da outra mediante satgli 

tes. O caminho da segurança agora e ter pessoal competen- 

te, e conhecedor de sua pr6pria terra, para que estranhos 

melhor informados não venham a explorar eventual ignoren- 

cia. 

Os satélites geoestacionerios permitem usar estações ter-

renas sem complicados mecanismos de rastreio. Em conse-

quência, a õrbita geoestacioneria je esta praticamente sa 

turada por satélites de paises que dominaram as técnicas 



espaciais antes dos outros. De certa maneira isso enfra-

quece o disposto no Tratade sobre a Utilização do Espaço 

Exterior (Nações Unidas, 1967), que diz que este é de uso 

de todos. (Desde 1971 que o INPE estuda o assunto e aler-

tou o Ministério das Relações Exteriores para o problema 

da erbita geoestaciongria. Assim é que o MRE se tem feito 

ouvir nas Nações Unidas, o que provocou, em pelo menos u-

ma ocasião, intervenção impaciente dos delegados de dois 

paises cujo interesse e não ventilar o problema). 

Os preprios dizeres do tratado de 1967 precisarão ser, e-

ventualmente re-examinados. Assim, por exemplo, enquanto 

uma nação usa o espaço para o estudo de fenemenos natu-

rais, não Fie problema, mas, quando essa mesma nação for 

usar o espaço para modificação artificial do tempo - o 

que poder g beneficiar uma região e prejudicar outra - ai 

surge um problema, não previsto no tratado. 

Outra implicação importante, politica e operacionalmente, 

é a necessidade de envolvimento global e permanente, exi 

gida pelas atividades espaciais visto como a influência 

delas permeia todos os campos. Por causa disso o INPE tem 

a Coordenidoria de Projetos e Pesquisas de Anglise de Sis 

temas, que congrega especialistas em verias áreas, organi 

zados interdisCiplinarmente, de modo a poderem abordar 
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globalmente os problemas de interesse, propondo soluções 

integradas que, porisso, são mais eficazes do que as solu 

Oes parciais, normalmente apresentadas quando uma situa-

ção g considerada do ponto de vista de uma Unica especia 

lidade. 

0 Tratado sobre a UtilizaçãO do Espaço Exterior (Nações Uni 

das, 1967), estipula que as atividades espaciais se devem fazer para o be-

neficio e no interesse de todos os paises, qualquer que seja seu grau de 

desenvolvimento econamico ou cientifico (Artigo 0.0 Brasil ja trabalhava, 

de fato, dentro desses principios, desde seu envolvimentO inicial com as a 

tividades espaciais em 1961, antes mesmo de assinar o tratado de I967.Atra 

vés do INPE o Brasil realiza extenso programa espacial e coopera com vi-

rias entidades especializadas na mesma ama como, por exemplo, o CNES, da 

França e a NASA, dos Estados Unidos. 

No caso do programa ERTS o pais, exceto no caso de íreas mi 

litarmente estratégicas, tem seguido uma pratica de distribuição controla-

da, porem aberta, nos termos da legislação em vigor e do Memorando de En-

tendimento de 1973, entre o INPE e NASA, ratificado por troca de notas en 

tre os governos brasileiro e americano. A pratica adotada tem apresentado 

resultados satisfatõrios. 



Em muitos países em desenvolvimento uma das grandes dificul 

dades a deficiência das estatísticas ou a existência de dados erroneos. 

Porisso, as técnicas de sensoriamento remoto são tanto mais gteis quanto 

mais degraus houver a galgar na escada do desenvolvimento. Por outro lado, 

como é conhecimento comum, os satglites de observação das principais na-

ções espaciais há anos que lhes dão acesso incontrolado a todos os dados 

que desejam. Er, alas, fato corriqueiro, que qualquer cidadão ou empresa 

dos Estados Unido., (e, atg certo ponto, do Canada) pode obter imagens de 

praticamente qualquer parte do mundo. 

Em consequência, parece vãlida a idéia de um re-exame do do 

cumento "Projeto de Artigos Básicos para Elaboração de um Tratado Multila 

teral sobre Teledeteção de Recursos Naturais por Satêlites", em benefício 

dos prEprios interesses do Brasil. 

Hã treze anos - no dia 3 de agosto de 1961 - foi 	criado o 

GoCNAE, Orgio que gerou o INPE. Durante esse tempo todo o esforço tem sido 

feito para bem situar o Brasil no conceito das nações e contribuir para o 

desenvolvimento e segurança do pais. Em termos de recursos humanos, a con 

tribuiçio do INPE extravasa de suas instalações físicas, pois muitos dos 

especialistas ali treinados exercem hoje atividades em órgãos do governo, 

empresas de direito páblico, empresas privadas etc. 
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Recentemente, por intermédio do INPE, o Brasil foi sede da 

17a Reunião Anual do Comité de Pesquisa Espacial (COSPAR), que é uma orga-

nização cientifica interdisciplinar de imbito mundial, dedicada ao progres 

so da pesquisa espacial. Conjuntamente com essa reunião realizou-se um se-

minírio e ciclo de trabalho de duas semanas sobre Aplicações Espaciais de 

Interesse Direto para Países em Desenvolvimento. O propésito principal do 

ciclo de trabalho foi: transferir informações técnicas para os participan-

tes sobre o uso dos dados obtidos no levantamento da terra a partir do es-

paço: aplicar essas técnicas a problemas específicos de países em desenvol 

vimento; e mostrar a elevada eficícia do sensoriamento remoto como base do 

desenvolvimento s6cio-econ6mico.(As imagens dos vírios países estrangeiros, 

usadas no ciclo de trabalho, foram compradas em Sioux Falis sem nenhuma 

restrição).Este um exemplo de liderança do Brasil no intercãmbio interna 

cional de conhecimentos na írea das atividades espaciais. 

A ciência espacial, no sentido de pesquisa bísica voltada 

para o espaço ou relacionada com ele, não é nova. E, isso sim, uma exten-

são de disciplinas bísicas como a física, a geociencia, a astronomia,a bio 

ciéncia etc., pela aplicação das técnicas espaciais aos problemas cienti 

ficos. Observações e medidas podem ser feitas usando meios como foguetes 

de sondagem, bardes e satélites, alguns dos quais simplesmente não exis-

tiam antes. Os novos meios tem permitido melhor entendimento do nosso meio 

natural e, porisso, maior eficícia no ataque a problemas reais. 
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Por exemplo, o entendimento dos processos da baixa atmosfe-

ra E de extrema importância para a previsão meteorol5gica e, certamente,pa 

ra eventuais métodos de modificação do tempo com vistas a combater as se-

cas, melhorar o suprimento dagua, proteger lavouras contra danos devidos a 

tempestades fortes etc. Um melhor conhecimento dos fen5menos atmosféricos 

E necessãrio para combater a poluição do ar que causa tantos inconvenien
-

tes nas grandes cidades como São Paulo e Rio de Janeiro. 

A ciéncia espacial não 55 reforçou as virias disciplinas 

convencionais como as ampliou pela abertura de novas ãreas de estudo. 
A in 

vestigação da magnetosfera terrestre é um novo aspecto da geociência que 

começou com a descoberta dos cintur5es de radiação de Van Allen. O estudo 

das fontes de raios X, na esfera celeste, usando técnicas espaciais origi- 

nou problemas astron5micos importantes a serem resolvidos. 

MS sempre certa demora entre as descobertas cientificas e 

suas aplicaç5es na satisfação de necessidades humanas, mas a hist5ria tem 

mostrado que o investimento em ciência, assim como leva a conhecimentos no 

voss tem propiciado importantes resultados orá
-ticos. A capabilidade técnica 

de hoje é produto da pesquisa bãsica de ontem. Assim, com o investimento 

presente na ciéncia espacial estamos contribuindo para a técnica poderosa 

e a segurança nacional de amanhã. 
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A tecnologia espacial tem contribuido e tem potencial para 

contribuir em muitas íreas, tais como: transporte, comunicação de massas, 

educação, saride panca, meteorologia, geodesia, agricultura, levantamento 

e uso dos recursos da terra, navegação, computação, informática e adminis 

tração de dados, processamento de alimentos, controle ambiental etc. 

E evidente que a utilização de virias das aplicaçaes possí-

veis pode não ser oportuna, mas mesmo a adoção das que forem consideradas 

desejeveis ire exigir investimentos em recursos e em tempo, pois a gesta-

ção de um projeto de desenvolvimento leva cinco anos ou mais, o que torna 

pouco indicado mudanças frequentes de orientação. Sob este aspecto o siste 

ma vigente de planejamento plurianual com estabelecimento de prioridades e 

cuidadoso acompanhamento da execução e altamente promissor. 

As prioridades para a tecnologia espacial e as corresponden 

tes alocaçaes de recursos, com vistas à.  consecução dos objetivos nacionais, 

devem levar em conta os investimentos correntes nas tecnologias convencio-

nais, em cada erea, e os possíveis futuros ganhos provenientes das tecnolo 

gias espaciais. Entretanto vale notar que, alem de possíveis benefícios e-

conemicos, em certas íreas - como educação, comunicação de massas, integra 

ção nacional, levantamento de recursos etc - sG as tecnicas espaciais ofe-

recem meios de conseguir os objetivos nacionais. 
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É importante reconhecer a relevãncia destas novas tecnolo-

gias, para os problemas prioritírios nacionais, antes mesmo que elas se te 

nham tornado comercialmente proveitosas nos países desenvolvidos. De acor-

do com um relatOrio da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Eco-

nanico (OECD) sobre "Ciência, Crescimento Econamico e Política Governamen-

tal" as indústrias com intensa pesquisa prOpria são as desbravadoras do ca 

minho, não só' para elas mesmas como para as indústrias tradicionais de evo 

lução mais lenta. No caso do Brasil él  evidente que o governo tein que assu 

mir a liderança na pesquisa intensa porque a maior parte das indústrias 

'não fez pesquisa no pais. 

Neste contexto o 1NPE trabalha com vistas.a identificar as 

íreas de aplicação das tecnologias decorrentes das atividades espaciais, 

que possam contribuir significativamente para o desenvolvimento nacional. 

Assim, está' desenvolvendo projetos de tecnologia educacional, cigncia de 

computação (inclusive banco de dados e rede de transmissão de dados via sa 

tglite), exobiologia e outras, sem falar na comunicação por satélites, sen 

sores remotos, meteorologia e anílise de sistemas, Cujos estudos vêm sendo 

feitos desde 1967 e 1969. 

Para estar bem informado sobre o que ocorre nas vírias dis 

ciplinas e o que poderí ter importhcia futura, é necessário manter contac 

tos com as comunidades cientificas nacionais e internacionais. A ciência 

um processo de acumulação que não pode ter lugar no vazio. E, pois, impor-

tante estar a par da situação cientifica mundial, i.e, quem está.  fazendo 
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que pesquisa e onde, para usar essas informações no planejamento de esfor-

ços de cooperação com entidades industriais, governamentais e cientificas 

dos outros países para o beneficio do nosso prOprio esforço nacional. 

A OECD verificou que muito poucos países em desenvolvimento 

tim dados confiíveis sobre seus esforços nacionais de pesquisa, como seja: 

numero de cientistas e engenheiros engajados em pesquisas, seus produtos 

Tri termos de descobertas e invenções etc. 

O IMPE tem um grupo que estuda politica da ciencia, apoiado 

pelo setor de computação e pela estrutura do banco de dados, que trata de 

coligir e manter, qualificado e quantificado, este tipo de informação so-

bre o esforço brasileiro de pesquisa espacial. 

O Instituto busca colaborar com outras entidades brasilei-

ras, tanto na írea privada como na írea governamental, atravís de seminí-

rios, cursos de atualização e ciclos de trabalho sobre atividades ligadas 

ã írea espacial. 

As atividades espaciais requerem esforços concatenados até 

em nível internacional, porque de" economicamente sãbio tirar partido dos im 

vestimentos feitos pelas outras nações em sistemas de satílites, configura 

ções avançadas de foguetes e outros equipamentos e aparelhos. 
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A cooperação internacional tambem g importante no ambito pu 

ramente técnico; no sensoriamento remoto, por exemplo, o conhecimento da 

arte ainda estg em evolução, e isso limita a quantidade de pessoal qualifi 

cada disponivel. E necessgrio, portanto, conseguir colaboração, tanto na g 

rea de treinamento, como na prOpria grea de execução, a fim de utilizar ao 

mãximo as pessoas capacitadas que existem e, com elas, treinar mais 	pes- 

Levando em consideração o que precede, as aspirações e obje 

tivos nacionais, e um Contexto de recursos relativamente limitados - espe 

cialmente em termos de tempo - faz sentido apoiar a cooperação internacio 

nal nas atividades espaciais. 

Outra atividade que tem a ver com o 'âmbito internacional í 

a transferência de tecnologias. Vez por outra surge a idéia que basta usar 

a estratégia de importar tecnologias. Entretanto grande parte das tecnolo-

gias dos pises mais avançados foram desenvolvidas para as condições pecu-

liares a eles não sendo porisso, necessariamente, apropriadas gs necessida 

des de outro pais. Nas decisões sobre a escolha de tecnologias importan 

te levar em conta fatores tais como politica de preços, quociente capital/ 

mão de obra e pOssibilidade de adaptação dos sistemas e tecnologias exis-

tentes. Mesmo a aplicaçgo eficiente de tgcnicas, não tão avançadas, a con-

dições nacionais diferentes, requer pesquisa e desenvolvimento originais. 
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A Conferência de Pugwash sobre Ciencia e Assuntos Mundiais 

sugeriu, recentemente, que fosse adotado um cOdigo internacional de condu 

ta para a transferência de tecnologias. A ideia parece vílida no caso de 

muitos países em desenvolvimento. Entretanto, é problema de cada pais fa-

zer o míximo para se proteger neste particular. Isto exige permanente cui 

dado de análise, por pessoas competentes e motivadas, dos fatores relevan 

tes para as decis6es relativas transferência de tecnologias especificas. 

Em consegue-tida imperioso que um pais tenha sua probria 

capacidade cientifica e tecnolOgica, sem a qual extremamente difícil sa 

ber: quais as tecnologias úteis que existem, e onde; entendg-las, selecio 

ng-las, adaptí-las, absorva-las; operar, conservar e consertar os equipa 

mentos correspondentes. 

Ainda mais, nenhum pais pode depender inteiramente de outro, 

em temos de competência cientifica e tecnol6gica, sob pena de ver a tecno 

logia transformada em agente de dominação estrangeira em vez de ser ferra 

menta para o desenvolvimento. 

Por tudo isso, o INPE organizou, em cooperação com o Minis 

tgrio da Indgstria e Comercio, através da Secretaria de Tecnologia Indus-

trial, um projeto de Transferência de Tecnologia, usando os princípios da 

anglise de sistemas. 
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Alem disso, o INPE esforça-se por manter e aperfeiçoar sua 

base de pessoal técnico e cientifico bem treinado, sendo seus cursos de 

pés-graduação um dos meios que usa. Para o mesmo fim usa o trabalho em pro 

blemas reais. 

A importãncia dos cursos de pés-graduação do INPE no contex 

. to brasileiro pode ser aquilatada pela tabela anexa, que resume as respec- 

tivas atividades. 

Finalmente, o desenvolvimento da formação cientifica í con 

seguido pela atividade do pessoal nos projetos de pesquisa fundamental, a 

seguir descritos sucintamente. 
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PESQUISA CIENTIFICA NO INPE 

A pesquisa fundamental, onde se aplicam 20% dos recursos do 

INPE, í uma coordenadoria que cobre as íreas de: astrofísica e astronomia, 

geomagnetismo, radiopropagaçio, &iça, biologia, meteorologia e química de 

propelentes. Em cada ama hí varlos projetos que buscam explicar fenômenos 

sem necessariamente a preocupação de aplicaçio imediata. Por outro lado, a 

formação e aperfeiçoamento de pessoal científico - sem o qual o pais ser& 

sempre caudatario dos outros - sa se consegue proporcionando oportunidade 

de trabalhar em pesquisa aqueles que, para isso, demonstram preferancia e 

capacidade. 

Neste setor de pesquisas do Instituto hí 40 pesquisadores, 

dos quais 16 com grau de doutor (Ph.D) 

Os projetos TELA e Rada/Sol estio em andamento na área de 

astrofisica e astronomia. O primeiro utiliza balões estratosfartcos lança 

dos em cooperação com o CNES, o Erga() nacional francas de pesquisa espa-

cial, para medir raios X e ralos gama oriundos do espaço exterior ou da al 

ta atmosfera. Os dados obtidos sio analisados em colaboração com cientis 

tas franceses. O Rada/Sol estuda o sol usando um telescOpio instalado no 

INPE. 
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O grupo de geomagnetismo, no Projeto MATE, realiza estudos 

contínuos do campo magnético terrestre. Para tais estudos o IMPE tem dois 

magnetOmetros, um em São José dos Campoe e outro em Cachoeira Paulista. 

A localização geogrífica do Instituto oferece oportunidade 

impar para a investigação dos vidos fenamenos que ocorrem na ionosferae 

na magnetosfera. A parte do Brasil em que se encontra o IMPE é quase no 

centro da anomalia geomagnetica do Atlíntico Sul - uma regiio de valores a 

normalmente baixos da intensidade total do campo magnético terrestre. A a-

nomalia afeta significativamente a configuração da magnetosfera e a diními 

ca das parti-cuias carregadas aprisionadas nos cinturões de radiações. A in 

teraçío destas partTculas carregadas com a atmosfera g significativamente 

diferente da que ocorre em outras regiões de baixa altitude e oferece inte 

ressantes possibilidades de investigação de fenSmenos tais como os fluxos 

das particulas que penetram na atmosfera superior, tempestades magnéticas, 

peculiaridades ionosféricas a elas associadas e seus efeitos nas radiocomu 

nicações etc. 

A radiopropagação, outra írea de pesquisa, requer continuo 

estudo da ionosfera. Vírios projetos estio sendo executados: GEMA, para es 

tudos na faixa de frequéncias muito baixas (VIS); RASA-I que usa um polarf 

metro em frequéncia muito alta (VHF) para obter indicações do comportamen 

to da ionosfera usando sinais do satélite ATS-3; RASA-IV que estuda exequi 

bilidade de construir um radar para observações ionosféricas no Brasil; 

MIRO-I que lida com a interferência atmosférica na radiopropagação e o pro 
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jeto SONDA que estuda a ionosfera usando uma ionosonda automãtica. 

No campo da ótica existe o projeto MIRO-II com dois lasers: 

um laser de rubi para estudar as concentrações de aerosois e poeiras na 

atmosfera neutra (poluição); e um laser de corante, construido no IMPE, pa 

ra o estudo de ítomos livres de sõdio na mesosfera. O projeto LUME, nesta 

mesma ãrea de pesquisa, estuda o OH e as linhas verde e vermelha do espec 

tro do oxigênio da atmosfera pela observação da luminescência do céu notur 

no. 

O grupo de biologia estuda o comportamento de microorganis-

mos sob condições ambientais extremas (baixas temperaturas, ar rarefeito, 

radiações de alta energia). Alem disso, os balões usados em outras expe 

riincias carregam placas de silicone com adesivos destinadas a colher mi-

croorganismos atmosfãricos para estudos de laboratõrio. 

Está sendo elaborado um modelo nímertco de previsão de tem-

po, usando computador, com o objetivo de obter previsões confiíveis,cobrin 

do períodos mais longos do que os conseguidos atualmente. Este grupo,que é 

parte do projeto MESA, ã tambem responsãvel pela distribuição, no país ,das 

estações receptoras dos transmissores automíticos de imagens (APT) instala 

das nos satélites meteorolõgicos americanos (como o ESSA-8, por exemplo), 

que transmitem a cobertura de nuvens existente na hora da passagem do saté 

lite. Ditas estações receptoras foram desenvolvidas no INPE,fabricadas por 
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uma industrio de São Jose dos Campos e instaladas em vírios locais do pais 

em colaboração com o Departamento Nacional de Meteorologia, mas ainda a-

poiadas pelo INPE no caso de precisarem ajustes. Este esforço teve finan 

ciamento do BNDE. 

Dentro de sua politica de incentivar a pesquisa em outras 

entidades,o INPE tem colaborado com a formação do grupo de pesquisas meteo 

rolOgicas da Fundação Educacional de Baurú que, recentemente, instalou um 

radar meteorol6gico com o apoio da FAPESP e do BNDE. 

O grupo SAFO estuda quimica de propelentes e faz pesquisas 

na írea de energia. O grupo dispõe de um programa de computador que recebe 

as fOrmulas quimicas de propelentes experimentais, simula sua combustão e 

produz listagens mostrando as porcentagens de cada produto da combustão, 

temperaturas, pressões e outros dados da descarga. Permite simular combus 

tão a volume constante, pressão constante, etc: 

ATUAIS ATIVIDADES DE PESQUISA  

Pesquisas com Laser 

1. Determinação do perfil de dispersão da atmosfera: Obser 

vações do perfil de dispersão da atmosfera, nos últimos anos, usando um la 

ser de rubi. Dispersão não ressonante dos constituintes da atmosfera ate 

90 km de altitude. O mítodo proporciona um meio simples de acompanhar as 
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variações do conteúdo de aerosois desta camada atmosférica. Por exemplo, 

vez por outra observa-se um significativo aumento da quantidade de poeira 

entre 30 e 90 km. A variação da entrada de partículas, a estrutura da cama 

da de poeira e a duração do aumento dão uma ideia da dinâmica da estratos 

fera e da mesosfera. Com  suficientes dados desse tipo g possível estudar, 

tambem, as marés atmosféricas e as ondas internas de gravidade. O papel 

das grandes chuvas de meteoros na formação da camada mais proeminente de 

poeira e.  outro fenômeno que pode ser investigado. 

2. Medidas de sédio na Mesosfera. Observações da camada de 

s5dio na atmosfera noturna tini sido feitas com um laser de corante sintqni 

zado na frequência da linha 0 2  do sódio. O laser usa uma geometria coli-

near de bombeamento e um sistema automítico de sintonia. O pico de cone& 

tração do satio ocorre a cerca de 95 km de altitude e a altura mãxima da 

camada é geralmente inferior a 2 km. De uma noite para outra a camada u-

sualmente conserva a sua estrutura o que sugere que esta pode ser resulta-

do das marés atmosféricas. A continuação das medidas do conteúdo de sEdio 

da mesosfera poder í levar a um melhor entendimento da dinâmica desta 
parte 

e tambem da química da atmosfera. 

Estudo das variações do campo geomagnético e fenômenos a ele relacionados  

1. Investigação das flutuações do campo magnético durante 

as tempestades magnéticas e feraenos ionosfericos associados. A localiza-

ção geogrífica de São José dos Campos oferece oportunidade impar para o es 
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tudo dos efeitos da anomalia geomagntica na interação magnetosfera-lonos 

fera durante períodos de perturbações geomagnticas, Um estudo comparativo 

de magnetogramas, de virias estações em torno da anomalia, mostra que esta 

sofre grandes flutuaç6es na sua intensidade total de campo durante tempes-

tades magnéticas fortes. Algumas das caracterTsticas observadas são de ca-

rater puramente local e podem ser relacionadas com correntes ionosfricas 

locais semelhantes is que ocorrem na região das auroras. Exame dos regis 

tros de ionosonda e de ri6metro mostra que um aumento substancial das par-

tTculas carregadas, que se precipitam na ionosfera, coincide com o apareci 

mento das flutuações da intensidade total do campo nos magnetogramas. Isto 

g corroborado por algumas medidas diretas do fluxo de partidas carregadas 

e dos fluxos de raios X e raios gama nas altitudes atingidas por balões. 

Uma anãlise mais detalhada destas observações poderá levar a um melhor en-

tendimento dos processos físicos que ocorrem na magnetosfera e na ionosfe-

ra desta região. 

2. Correntes telGricas: As variações do campo magnético da 

Terra, ao ntvel do solo, são acompanhadas por variações do campo elétrico. 

Uni instrumento para registrar estas variações do campo geoeltrico (corren 

te telúrica) foi desenvolvido, testado e operado por algum tempo. As medi 

das das correntes telúricas em locais apropriadamente escolhidos poderão 

contribuir para o estudo das macro-heterogeneidades da camada superficial 

da Terra. Esta sendo cogitada a instalação de equipamento em vSrios pontos 

do Brasil. 
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Pesquisa Ionosférica  

1. Estudos de luminescência da atmosfera: 	Observações das 

emissões noturnas de luminescência devidas ao oxigênio at6mico têm sido 

realizadas desde 1972 com um fotõmetro portítil construido no Instituto. O 

instrumento permite medidas nas linhas espectrais de 6300 a 5577 R do oxi- 
gênio e executa varredura em azimute e em elevação. As observações indicam 

que a intensidade das emissões em Cachoeira Paulista g muito maior do que 

na região que fica fora da anomalia geomagnêtica, Buenos Aires, por exem- 

plo. A intensidade tambem aumenta depois da meia-noite o que sugere um au- 

mento do fluxo de entrada de partículas na ionosfera durante essas horas. 

Alem disso, foram feitas observações de luminescência em co 

laboração com alguns pesquisadores estrangeiros. Um espectrometro de grade 

funcionou em Agulhas Negras até setembro de 1972 em colaboração com a Uni 

versidade do Texas em Dallas, para estudar, nas baixas latitudes, as emis 
o 	 o 

soes de Hei 10830 A e 01 7774 e 4368 A. Em fevereiro de 1973, observações 

de superfície das emissões de OI 6300 R foram realizadas conjuntamente com 
o lançamento em foguete de um fotõmetro de OI 6300 em Natal, em colabora-

ção com a Deutsche Forschungs un Versuchs - anstalt fdr Luft und Raumfahrt, 

da Alemanha Ocidental. Durante a campanha de balões, tambem em fevereiro 

de 1973, foram feitas, das altitudes dos balões, observações de virias e-

missões de luminescência, concomitantemente com observações de superfície, 
o 

em 6300 e 5577 A. 
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2. Medidas de emissões de OH: Um fotõmetro de filtro incli 

nãvel foi desenvolvido e esta sendo usado para observar emissões de OH 

(8 - 30). Tais observações estão por enquanto sendo feitas esporadicamente 

de Cachoeira Paulista. Transformar-se-ão, porem, em operações regulares 

que colherão dados sempre que as condições atmosfericas permitirem. 

3. Estudos do conteGdo eletrônico total e das irregularida-

des da densidade eletrônica usando polarTmetro de VHF: As rotações de Far 

aday dos sinais de rãdio do satélite geoestacionãrio ATS-3 são medidas com 

um polarTmetro de VHF. Tais observações são usadas para determinar o con-

teúdo eletrônico total da ionosfera e suas variações. Alem disso os regis 

tros dos angulas de rotação sio teis para acompanhar as perturbações ca-

minhantes da ionosfera que se propagam pela região. Como extensão deste 

projeto estí proposto o uso de dois polarTmetros para o estudo das cintila 

ções da amplitude e da fase dos sinais de rãdio, que poderão ser úteis na 

investigação do aumento de ionização nesta região devido ã entrada de par 

ticulas carregadas oriundas do cinturão de radiação. 

4. Investigação da precipitação de eletrons na anomalia geo 

magnética: A precipitação de partículas carregadas na anomalia geomagnéti-

ca tem sido objeto de pesquisas desde hã alguns anos. O aumento do fluxo 

de eletrons durante as tempestades magnéticas tem sido confirmado por medi 

das direta do fluxo de partículas carregadas, nas altitudes a que sobem 
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os balões e, tambem por métodos indiretos. As medidas diretas incluem um 

vijo de balão em 17 de dezembro de 1971, com um detetor destinado a medir 

os raios X e o fluxo de partículas carregadas. Neste v8o ocorreu uma tem 

pestade geomagnética moderada quando o balão estava no nível de 3 mb, O de 

tetor de partículas carregadas registrou vírios aumentos da velocidade de 

contagem, em intervalos de tempo intimamente associados-com os aumentos do 

campo geomagnítico total. Este fato foi interpretado como devido aos ele-

trons que se precipitavam dos cinturões de Van Allen para a atmosfera no 

nivel do balão. Neste v6o o detetor de raios X não funcionou bem porisso 

não foram obtidos registros das radiações devidas ao freiamento, pela 

atmosfera, dos eletrons que nela se precipitavam (fenõmeno designado por 

"bremsstrahlung"). Outro v8o de balão, portando uma carga útil semelhante 

anterior foi lançado no dia 20 de outubro de 1973, durante um periodo de 

perturbação geomagnitica. Embora o detetor de partículas carregadas não ti 

vesse registrado apreciãvel excesso de fluxo acima do nível de referincia, 

o detetor de raios gama registrou, na faixa de energia de 0,9 - 18 MeV, um 

fluxo mais elevado do que o normal. Este fluxo superior ao normal foi atri 

buido ao "bremsstrahlung" dos eletrons de alta energia precipitando-se na 

região da Anomalia Magnética Brasileira durante este período de perturba- 

ção geomagnética. Recente analise dos ionogramas noturnos obtidos em Ca- 

choeira Paulista indica que a precipitação de partículas durante as horas 

noturnas 	fator significativo no estado de ionização da ionosfera sobre a 

região. Uma camada "E noturna" a 90-95 km ocorre pela meia-noite e horas 

seguintes, frequentemente em associação com uma camada E esporídica. A fre 

querida com que ocorre esta ultima i bem maior durante as horas noturnas, 
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o que muito característico da zona de auroras. Em certas ocasiões os re 

gistros de riõmetro tambem mostram forte aumento de absorção do ruido 

mico durante as horas apOs a meia-noite. Um exame dos magnetogramas obti 

dos em São Josg dos Campos mostra que a intensidade do campo magnético to-

tal passa diariamente por um mínimo durante as horas ap6s a meia-noite. Is 

so sugere que o aumento do fluxo de partículas resulta de uma diminuição 

geral da altitude dos pontos que provocam reflexão ("mirror points") 	das 

partículas carregadas. Observações adicionais simultãneas de ionosonda e 

de riõmetro serão usadas num estudo quantitativo detalhado do ferimeno. 

5. Investigação de perturbações caminhantes da ionosfera : 

Uma anglise da absorção do ruido cOsmico em 30 MHz, a partir 'cle registros 

obtidos em São JosE dos Campos e Atibaia, tem mostrado a existência, em vã 

rias ocasiões, de perturbações caminhantes da ionosfera. Uma feição cal-u-
i 

teristica destas perturbações é a dispersão: o período aumenta a medida 

que a perturbação se propaga. Em certas ocasiões g possível detetar a velo 

cidade de propagação da perturbação pela diferença das posições dos mixi 

mos e mínimos nos registros obtidos com duas antenas, uma vertical e outra 

obliqua. As características destas perturbações são semelhantes is que são 

preditas e observadas no caso das ondas internas de gravidade e porisso E 

de se acreditar que as perturbações caminhantes sejam manifestações de on 

das internas de gravidade geradas a grande distincia dos locais das obser-

vações. A origem destas ondas esta, muito provavelmente, associada com o 

sistema de ventos da atmosfera inferior. 
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6. Efeitos da anomalia geomagnética nos, sinais de VLF:Os si 

nais de VLF (frequincia muito baixa) de Cutler, Maine, EUA, são registra-

dos continuamente no INPE. 0 seu caminho de propagação termina, porisso,na 

região da anomalia. Durante fortes tempestades magnéticas os registros mos 

tram certos aspectos que parecem devidos a mudanças da região O no final 

do caminho. Juntamente com as observações com ionosonda e riõmetro, os re-

gistros de VLF lançam certa luz nas mudanças que ocorrem na região O da 

ionosfera durante estes períodos de perturbação. 

Astrofísica e Investigações de Raios C6smicos  

1. Observações de raios dismicos, raios X e raios gama,usan 

do balões instrumentados: Desde 1967 tim sido feitas observações dos flu-

xos de raios X, de raios gama e de partículas carregadas, na atmosfera, em 

altitudes atingidas por balões instrumentados. O espectro da energia dos 

raios gama atmosféricos de 0,9 a 18 MeV tem sido medido, em Sio José dos 

Campos, em função da altitude (11,5 GV de rigidez do corte). Acima de 

50 91cm2 o espectro de energia poderia ser ajustado a uma função potência 

com expoente 1,0 + 0,1, independente da altitude. A 3,5 g/cm 2  o fluxo de 

raios gama foi de 0,29 e 2,3 x 10 -2  photons/cm2-seg-MeV em 1 e 10 MeV res-

pectivamente. De 100 a 600 g/cm
2 verificou-se uma subida mais doida da 

curva do espectro, i.e., seu expoente era 1,3 
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Durante os dias magneticamente perturbados, foi 	observado 

aumento nos fluxos de raios gama e de partículas carregadas. (Para maiores 

detalhes ver a Secção: Investigação da precipitação de eletrons na anoma-

lia geomagnêtica). 

O IMPE colaborou com vã-jos grupos franceses do C.E.S.R. e 

do C.E.A. numa campanha levada a efeito em abril de 1973, quando foram rea 

lizados vírios experimentos para a observação de raios X e raios gama de o 

rigem galítica e extra-galítica. 

Os raios gama atmosfêricos na faixa de energia 0,4 - 10 MeV 

foram medidos e comparados com os resultados obtidos na França em 1972. O 

detetor usado foi um cintilador Na! de 5 cm x 5cm com uma resolução de 8% 

em 511 MeV. As dependências em altitude e latitude da linha de aniquilação 

e sua importãncia relativa com respeito a esta parte do espectro estão sen 

do investigadas. A contribuição do fluxo de raios gama césmicos para o flu 

xo medido serí deduzida das curvas de crescimento e os resultados serão 

comparados com as medidas anteriores. 

Um detetor tipo camara de centelhas, sensível aos raios X 

com energias maiores do que 20 MeV foi lançado de São José dos Campos como 

parte da colaboração INPE-CEA Saclay. O estudo da curva de crescimento em 

função da pressão atmosierica apresentou evidência da presença, no topo da 

atmosfera, de um fluxo residual de raios X, de origem galãtica, de 

(1,33 + 0,4) x 10-4  photons/cm2 -seg-ster-MeV em 20 leV. Tentativas de dete 
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tar raios gama oriundos das fontes discretas de Sco X-1 e do centro da ga-

laxia deram resultados inconclusivos. 

As atividades deste projeto incluem tambem a anílise de al-

guns dados de um detetor de raios cõsmicos solares de baixa energia a fim 

de estudar diferentes aspectos de propagação dos raios camicos solares no 

meio interplanetãrio. Foi estudado o relacionamento detalhado entre as ca-

racteristicas de anisotropia observadas nos instantes finais da extinção 

de um evento de "flare" solar e os parãmetros do campo magnético interpla 

netírio. Verificou-se que em tais instantes a direção de anisotropia fica 

va notavelmente invariante em relação direção do campo magnítico. As im-

plicações te6ricas destes resultados estio sendo investigadas. A anisotro-

pia dos raios casmicos do evento solar de 20-21 de abril de 1971 tambem 

foi estudado em detalhe. Foi verificado que neste evento a anisotropia foi 

grande e de longa duração, tendo sido da ordem de 100% durante o evento to 

do. Esta anisotropia extraordinariamente demorada, ligada a um perfil tem-

poral do tipo difuso foi tomada como prova do armazenamento e difusão das 

particulas de raios c6smicos junto do Sol seguidos de uma propagação,do ti 

po sem espalhamento, pelo espaço interplanetgrio. 

2. Vento Solar, plasma interplanedrio e magnetosfírico:Uma 

investigação teõrica do fluxo do plasma nas proximidades de uma configura-

ção de ponto neutro (por exemplo, na atmosfera solar) e a estabilidade da 

lãmina neutra esta sendo realizada usando as estruturas das teorias não-li 

neares e quase-lineares. 
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Radio Astronomia  

Um radio interferametro consistindo de dois painels, com 8 

antenas helicoidais em cada, esta sendo concluido. O sistema sera instala-

do em Cachoeira Paulista e serã usado inicialmente para o estudo de emis-

sões de radio do Sol e de certas pulsares. 

Predição Numérica do Tempo 

1. Foi feito um estudo preliminar da exequibilidade de de-

senvolver no INPE um sistema de Previsão Numérica do Tempo para ser even-

tualmente usado por centros meteorolagicos dotados de computadores. O rela 

tario interno do estudo identifica as principais dificuldades a enfrentar. 

Contém, tombem, um plano de trabalho especificando os diferentes grupos de 

participantes e as abordagens para atacar o problema. 

O grupo de previsão numérica decidiu começar com modelos ul 

tra simplificados da atmosfera, tais como os modelos barotrapicoslogo que 

forem realizados estes, serí considerado um modelo de equações primitivas 

de dois niveis, cuja descrição tambem esta no relatado. 

2. Um modelo barotrapico não divergente a ser usado na pre-

dição numérica foi montado e testado com dados hipotéticos e reais. Os da-

dos de entrada foram os do campo geopotencial em 500 mb do qual foi deriva 

da a função-corrente usando a forma geostrapica da equação da divergéncia. 
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Foram encorajadores DS resultados obtidos tanto.com  os dados reais como 

com os hipotéticos, principalmente nas situações meteorolbegicas durante as 

quais não ocorrem processos de intensificação. 

Dois tipos diferentes de condições de contorno foram usados. 

O primeiro consistiu em considerar o domínio de integração limitado por pa 

redes sólidas. Neste as reflexões das ondas de vorticidade nas paredes de-

terioraram a previsão num tempo relativamente curto. O uso de condições de 

contorno cíclicas minimizar as reflexões daquelas ondas, produzindo previ-

sões melhores. 

Nenhum esquema objetivo de anãlise foi usado na preparação 

dos dados do campo inicial. 

3. Como são promissoras as tentativas de desenvolver um mo 

delo de previsão numérica do tempo cresce a necessidade de um programa 

objetivo de anilise. Embora haja vírias técnicas conhecidas, para a aníli-

se objetiva das variíveis meteorológicas, tivemos de escolher uma que ser-

visse para nossa região (com respeito a densidade das observações) e nos-

sas experiências. 

Assim, começamos com a técnica de ajuste por polinõmios.Ela, 

em essência, visa a ajustar ume superfície de ordem n (correspondente a um 

polinõmio de ordem r) aos pontos de observação disponíveis, que são espaça 

dos irregularmente, e interpolar os valores para achar os pontos interme- 
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diírios correspondentes a uma rede de pontos espaçados regularmente. 

Tal trabalho jí foi programado para o computador Durroughs 

6700 do IMPE e chamou-se POA. E um programa flexível e bem geral que faz a 

anílise em duas dimensões para um n qualquer. (O nUmero de observações ne 

cessírio aumenta enormemente com a ordem do polincimio). No caso de anílise do 

dos contornos nas superfícies isobíricas, o POA trata com especial cuidado 

as observações de ventos se esse campo for dado e se o POA for comandado 

para isso. 

O POA foi preparado para realizar a anílise em superfícies 

esféricas mas pode ser usado, com pequenas modificações, em superfícies 

planas. Esta em andamento um relatõrio interno sobre este método. 

Circulação Estratosférica  

1. Um trabalho apresentado na 9a Reunião Anual do EXAMETHET, 

em Kourou, trata dos aquecimentos estratosféricos no hemisfério sul. Nele 

foram usados dados de foguetes obtidos em Moledezhmaja. Diferenças interes 

santes foram notadas entre os aquecimentos no hemisfério sul e no hemisfé-

rio norte. Uma extensão deste estudo esta sendo completada, usando anílise 

de Fourier nos campos de temperatura e de 30 mb de altitude, inclusive cal 

culos do calor sensível e das variações semi-anuais do vento zonal e da 

temperatura na região entre 20-60 km. Dados de foguetes de vírios 	locais 

estão sendo usados. 
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Meteorologia Dinimica  

Métodos numéricos de calcular a divergência horizontal do 

vento observado foram estudados. Quatro métodos diferentes de calcular o 

termo advectivo, usando diferenças finitas, foram testados, entrando com a 

parte no divergente do vento observado e o campo de ventos depois de esta 

tisticamente amaciado (fismoothed"). Os resultados foram comparados com fo-

tografias de satélites de seis dias de junho de 1970. A estrutura vertical 

da divergência horizontal na latitude de 25°S tambem foi examinada. 

Camadas Atmosféricas da Superficie  

1. Foi feita uma seçgo vertical das condições de humidade 

atmosférica sazonal média do hemisfério sul em escala planetaria. 

2. Foram avaliados os nUmeros de Richardson (Ri) e as curva 

turas dos perfis dos ventos (0) na camada atmosférica da superficie. Os re 

sultados mostraram uma certa concordancia com o estudo te6rico de Businger 

sobre a estrutura da referida camada. 
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PLANOS FUTUROS  

1. Processamento &tico de dados: Um sistema de processamen 

to &tico de dados esta sendo desenvolvido para uso com o radar de espalha-

mento ionosférico. O método atual de usar um computador ligado diretamente 

ao radar ("on line") 56 permite obter e analisar dados de um nível de cada 

vez. Como o filme fotografico registra simultaneamente todos os níveis, a 

técnica de processamento 5tido dos dados pode ser usada para registrar e 

mostrar o espectro Doppler dos ecos de todas as distancias ao mesmo tempo. 

Oferece, tambem, um mgtodo de gerar e processar os sinais do radar de com-

pressão de pulsos ("chirp radar") que g muito mais simples que a técnica 

convencional. Foi feito um estudo de exequibilidade para o desenvolvimento 

do sistema e o trabalho de construção e testes ser ã iniciado dentro em bre 

ve. 

2. Investigação do eletrojato equatorial usando radar de 

VHF: O eletrojato equatorial, que fica a 100-120 km de altitude acompanhan 

do o equador geomagnético, é um sistema natural de feixe de plasma que per 

mite investigar siados tipos de instabilidade dos plasmas. 	Para este fim 

esta sendo proposta a instalação de um radar de VHF em 50 MHz na cidade de 

Cuiaba. Embora as instabilidades do eletrojato equatorial venham sendo in-

vestigadas desde hã varios anos, as observa0es tgm sido feitas predominan 

temente em Jicamarca e varias caracteristicas permanecem inexplicadas. As 

observações em Cuiaba serão de grande significação por causa da latitude 

geografica da cidade ser bem maior do que a de Jicamarca.Alem disso,em Cuia 

bã o eletrojato passa muito pr5ximo da anomalia geomagnética, pelo que se- 
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rí possivel verificar se ela tem algum efeito sobre ele. Mais ainda, o ra 

dar de VHF tambem serí Gtil na investigação de fen6menos da região F, tais 

durações do eco maior do que a do pulso direto ("spread F"), perturbações 

caminhantes, instabilidades, etc. 

O radar esta em fase de construção. 

3. Estudo de exequibilidade de uma estação de espalhamento 

incoerente no Brasil: A importíncia de uma instalação de radar incoerente, 

no Brasil, tem sido reconhecida desde hg algum tempo. Alem do fato de não 

haver instalação desse tipo no hemisfério sul, a proximidade da anomalia 

geomagnética, de que goza o pais, proporciona oportunidades excelentes pa-

ra estudo de fengmenos ionosféricos, e outros, usando o espalhamento incoe 

rente. Porisso esta sendo estudada a exequibilidade de construir um siste-

ma de custo relativamente baixo com uma rede de antenas de feixe móvel por 

controle de fase. 

4. Pesquisa de fontes de energia: Energia solar. A abundin 

cia do sol tropical no Brasil oferece um desafio para o aproveitamento da 

energia solar com o fim de parcialmente substituir com ela algumas das fon 

tes convencionais. A possibilidade de concentrar a energia solar com gran-

des refletores e com usar um dos ciclos termodinamicos existe e no INPE hí 

um grupo estudando um projeto piloto para realizí-la. A fase inicial do 

trabalho compreende o cílculo preliminar dos refletores e da eficienciw 

dos diferentes processos de conversão. A segunda fase ser ã a construção 
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do equipamento e a escolha do local para o laboratario de testes. 

FACILIDADES A DISPOSIÇA0 DO GRUPO DE PESQUISA FUNDAMENTAL  

A sede do INPE em São Josí dos Campos ocupa uma ãrea de 

218.500 m
2 . Os vãrios prédios foram planejados e construidos para fins es-

pecíficos; incluem salas de aulas, laboratõrios, um centro de computação, 

um auditõrio central etc. A biblioteca oferece um bom acervo de livros e 

peri6dicos sobre clincias espaciais, eletranica, comunicações, tecnologia 

educacional, análise de sistemas e íreas afins. Atualmente tem 8.620 volu-

mes e 160 títulos de periõdicos especializados. O centro de computação tem 

computadores Burroughs B-6700, B-3500 e um computador híbrido EAI. 

Alem das instalações de pesquisas da sede, O INPE - Cachoei 

ra Paulista tem equipamentos tais como ionosonda, magnetametro e estação 

meteorobigica para a coleta regular de dados de pesquisa. Em futuro prõxi-

mo terí o equipamento de radioastronomia para estudo das emissães do sol e 

das pulsares. As observações de luminescência do ar no cíu noturno tambem 

são feitas em Cachoeira. O IMPE tem equipamento mõvel para lançamento de 

bardes, que pode ser levado para quase qualquer lugar do Brasil e terí um 

local fixo para essas operaçaes em Cachoeira Paulista. Os foguetes meteor6 

lõgicos dentro do programa EXAMETNET são lançados de CLFBI, do Ministério 

da Aeroníutica, de onde são feitos tambem lançamentos de foguetes ligados 

a pesquisas em cooperação com institutos de outros países. Dentro da cola-

boração com o Instituto Smithsoniano funcionam na Barreira do Inferno uma 

camara Baker-Nunn e um radar de laser para rastreio de satélites. 
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